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PREFÁCIO

A Saúde Baseada em Evidência (SBE) compreende uma ciência que une práticas e 
saberes e articulam com diversas áreas do conhecimento na disseminação de pesquisas, 
a saber: epidemiologia aplicada à clínica, sistemas de informação aplicadas à saúde, 
metodologia cientifica e estatística, dentre outras. Essa ciência que tem como foco a 
avaliação, visa diminuir as fragilidades nas tomadas de decisões em saúde e nos gastos 
onerosos gerados pelos sistemas de saúde, bem como possibilita a aplicação de dados 
epidemiológicos mais fidedignos com a realidade local de cada população.

As vantagens da SBE são proporcionar as melhores evidências científicas para que 
possam ser aplicadas às práticas e competências clínicas dos profissionais de saúde, na 
qual repercute em melhores cuidados com a saúde do paciente, qualifica a tomada de 
decisão dos profissionais de saúde melhorando, assim, a gestão da clínica do cuidado e 
trazendo mais segurança ao paciente.

Diante do aperfeiçoamento dos métodos científicos que visam difundir as 
informações em saúde, emergiu o conceito de SBE, uma abordagem profissional que 
associa as melhores evidências cientificas disponíveis nas bases de dados de informação 
em saúde às competências e práticas clínicas dos profissionais de saúde, juntamente com 
o conhecimento do paciente, sem ferir os preceitos éticos.

As aplicações da SBE pelos profissionais de saúde produzidas por este livro 
visam difundir práticas clínicas mais eficientes e tecnologias em saúde através de ações 
inovadoras, com base em sistemas de informações em saúde, capazes de subsidiar os 
principais problemas de saúde presentes na população, bem como trazer melhorias para 
saúde e qualidade de vida das pessoas. Acredita-se que, está coletânea de pesquisas 
originais, pesquisas de dados secundários, ensaios, relatos de experiências e revisões 
(narrativas, integrativas e sistemáticas), sejam capazes de aperfeiçoar ainda mais as 
pesquisas na área da SBE no atual cenário brasileiro, de acordo com os principais níveis 
de evidências estabelecidos.

Bom proveito na leitura e no aprendizado que dela vier!!!

Me. Randson Souza Rosa

Dr. Bruno Gonçalves de Oliveira

Dra. Eliane dos Santos Bomfim

Dr. Delmo de Carvalho Alencar

Me. Frank Evilácio de Oliveira Guimarães
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RESUMO: Os trabalhadores que atuam no transporte rodoviário de cargas, enfrentam 
diversos problemas durante a sua rotina de trabalho, relacionadas a fatores físicos, 
químicos, mecânicos e biológicos, incluindo os psicossociais, onde vivenciam uma jornada 
exaustiva, sujeitando-se a situações que incentivam comportamentos de riscos à saúde, 
como alimentação não saudável, uso abusivo de bebida alcoólica, noites sem dormir, 
sedentarismo, entre outros. Nesse sentido objetivou-se descrever sobre as contribuições 
da enfermagem na assistência primária à saúde na rotina de trabalho dos caminhoneiros 
brasileiros. Trata-se de um estudo de revisão integrativa de literatura, tipo descritiva, 
com abordagem qualitativa, envolvendo estudos que contribuíram na construção teórica 
necessária para solidificar as contribuições da Assistência Primária na rotina de trabalho 
dos caminhoneiros, ressaltando, dessa forma, a importância da Assistência Primária nesse 
contexto. A amostra final do estudo correspondeu a 17 artigos. Os artigos utilizados na 
amostra final deste estudo representam a importância do profissional de enfermagem no 
contexto de doenças ocupacionais relacionados ao exercício de trabalho do caminhoneiro, 
além da implementação da APS juntamente com a efetivação da Saúde do Trabalhador 
(ST) nas unidades de saúde. Conclui-se que através dos estudos fica evidente que o papel 
do profissional de enfermagem durante a implementação da Assistência Primária no dia a 
dia dos caminhoneiros, é extremamente relevante em diversos contextos e situações que 
favorecem o aumento de doenças ocupacionais e do uso abusivo de substâncias lícitas e 
ilícitas em decorrência do stress desencadeado na rotina de trabalho.

PALAVRAS-CHAVE: Enfermagem. Assistência Primária à Saúde. Doença Ocupacional. 
Caminhoneiros.
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THE CONTRIBUTIONS OF NURSING IN PRIMARY HEALTH CARE IN THE WORK 
ROUTINE OF BRAZILIAN TRUCK DRIVERS

ABSTRACT: Workers who work in road freight transport face several problems during their 
work routine, related to physical, chemical, mechanical and biological factors, including 
psychosocial ones, where they experience an exhausting journey, subjecting themselves 
to situations that encourage behaviors of health risks, such as unhealthy eating, alcohol 
abuse, sleepless nights, sedentary lifestyle, among others. In this sense, the objective 
was to describe the contributions of nursing in primary health care in the work routine of 
Brazilian truck drivers. This is an integrative literature review study, descriptive type, with 
a qualitative approach, involving studies that contributed to the theoretical construction 
necessary to solidify the contributions of Primary Care in the work routine of truck drivers, 
thus emphasizing the importance of Care Primary in this context. The final sample of the study 
corresponded to 17 articles. The articles used in the final sample of this study represent the 
importance of the nursing professional in the context of occupational diseases related to the 
truck driver’s work, in addition to the implementation of PHC together with the effectiveness 
of Occupational Health (OT) in health units. It is concluded that, through the studies, it is 
evident that the role of the nursing professional during the implementation of Primary Care 
in the daily lives of truck drivers is extremely relevant in different contexts and situations that 
favor the increase of occupational diseases and substance abuse licit and illicit actions as a 
result of the stress triggered in the work routine. 

KEY-WORDS: Nursing. Primary Health Care. Occupational disease. Truckers.

INTRODUÇÃO

A atividade de transportar cargas é uma das profissões mais importantes para a 
fomentação da economia brasileira e, a maior parte desta prática é feita através de vias 
terrestres, por meio de caminhões ou carretas. A profissão dos caminhoneiros tem o objetivo 
de fornecer produtos de bens de consumo ao cliente final e matéria prima para o setor 
industrial, a exemplo disto, em maio de 2018 ocorreu uma greve dos caminhoneiros que 
afetou o preço de diversos produtos e serviços essenciais para a população, evidenciando 
assim, a importância da atividade para o desenvolvimento econômico do Brasil. (ALVES et 
al., 2018; ALVES; KRUG, 2019).

Na sociedade vigente, a forma social econômica atual tem bastante influência na 
intensificação da força de trabalho, que por consequência, ocorre o estímulo ao aumento 
da jornada do profissional, a fim de, visar a entrega do produto final, da produção, o que 
acarreta em uma jornada de trabalho onde existe desgaste físico e emocional, além de 
aumentar a estatística de doenças ocupacionais. (COSSI et al., 2017). 
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Os trabalhadores que atuam no transporte rodoviário de cargas, enfrentam diversos 
problemas durante a sua rotina de trabalho, relacionadas a fatores físicos, químicos, 
mecânicos e biológicos, incluindo os psicossociais, onde vivenciam uma jornada exaustiva, 
sujeitando-se a situações que incentivam comportamentos de riscos à saúde, como 
alimentação não saudável, uso abusivo de bebida alcoólica, noites sem dormir, sedentarismo, 
entre outros. (NARCISO; MELLO, 2017).

Nesse contexto, tratando-se do primeiro nível de contato com o sistema de saúde, 
na qual, abrange-se atividades de promoção, prevenção, diagnóstico, tratamento e, se 
necessária reabilitação, a APS deve resolver os problemas de saúde de maior frequência e 
relevância das populações, tal como, as doenças ocupacionais. (DIAS et al., 2018). 

Os profissionais de enfermagem pontuam a importância das ações dos serviços 
de saúde que exerçam a Atenção Primária à Saúde (APS) aos trabalhadores, visto que 
as mudanças das práticas de trabalho ao longo tempo, geraram desincentivo à saúde dos 
profissionais, que muitas vezes são submetidos a situações de risco ou desconforto, como 
os caminhoneiros, por exemplo. (NARCISO; MELLO, 2017).

Ressaltando o papel da Atenção Primária no que se refere a fomentação da Qualidade 
de Vida no Trabalho (QVT), a Unidade Básica de Saúde (UBS) é onde ocorre o início do 
atendimento, e tem participação essencial no acolhimento e na assistência humanizada 
dos colaboradores, pois é onde o profissional caminhoneiro deve ser ouvido, receber a 
devida atenção em relação as suas queixas e dores, e assim estabelecer uma relação onde 
o profissional da área de Enfermagem dará procedimento ao atendimento. (FIGUEIREDO, 
2020).

Em síntese, no que se refere aos cuidados com a saúde do trabalhador caminhoneiro, 
a Enfermagem possui um papel fundamental, uma vez que, é considerada uma profissão 
nuclear na estrutura das profissões no Brasil e no mundo, já que detém das habilidades 
necessárias para implementar ações de cuidados nas instâncias de saúde física e mental 
na vida dos profissionais de diversas áreas, tal como, os caminhoneiros. Outrossim, a área 
de Enfermagem compreende o âmbito sociológico e a essencialidade das profissões na 
sociedade, por isso fomenta a importância da Atenção Primária à Saúde (APS) no cotidiano 
dos colaboradores. (MOREIRA; LEAL; BARBOSA, 2022). 

Nesse sentido, a Enfermagem, sobretudo, no contexto de doenças ocupacionais 
relacionados ao exercício de trabalho do caminhoneiro é primordial, e a partir do conhecimento 
mais recente disponível na literatura acerca do tema, espera-se possibilitar construção 
teórica necessária para solidificar a importância da implementação da APS juntamente com 
a efetivação da Saúde do Trabalhador (ST) nas unidades de saúde, essencialmente nas 
quais ficam em rodovias e estradas, locais que fazem parte do cotidiano do caminhoneiro, 
com o objetivo de intervir nas formas de organização do trabalho, com o objetivo de alcançar 
a saúde plena destes profissionais, ressaltando dessa forma a importância da Enfermagem 
enquanto profissão e de modo social.
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Diante dos aspectos apresentados, o presente estudo tem como questão 
norteadora: Como a Assistência Primária à Saúde pode contribuir na rotina de trabalho dos 
caminhoneiros? 

Por conseguinte, tem como objetivo descrever a importância da Assistência Primária 
à Saúde na rotina de trabalho dos caminhoneiros.

METODOLOGIA 

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura de método descritivo e abordagem 
qualitativa.  

A elaboração de uma revisão integrativa deve seguir as seguintes etapas: 1ª: 
identificação do tema e seleção da questão de pesquisa; 2ª: estabelecimento de critérios 
de inclusão e exclusão; 3ª: Identificação dos estudos pré-selecionados e selecionados; 4ª: 
Categorização dos estudos selecionados; 5ª: Análise e interpretação dos resultados; 6ª: 
Apresentação da revisão/ síntese do conhecimento (MENDES; SILVEIRA; GALVÃO, 2008 
apud BOTELHO, CUNHA; MACEDO, 2011).

O estudo foi desenvolvido a partir da busca de artigos no portal de dados Scientific 
Electronic Library Online (SCIELO) e na Biblioteca Virtual em Saúde (Bireme). Para 
busca foram utilizados os descritores: Enfermagem; Atenção Primária à Saúde; Doença 
Ocupacional; Caminhoneiros. Os critérios de inclusão foram artigos publicados em língua 
portuguesa, nos anos entre 2017 e 2022, textos completos e com disponibilidade livre 
e os critérios de exclusão foram artigos que não se adequavam ao tema da pesquisa e 
publicações com mais de cinco anos. O recorte temporal de cinco anos justifica-se pela 
necessidade de discutir estudos mais atuais sobre a temática. 

Após a identificação dos títulos e resumos, foi realizada uma leitura de modo detalhada 
de todos os estudos pesquisados. Após isso, foram lidos de forma criteriosa os artigos por 
completo para análise sobre inclusão e exclusão, e definido por meio de uma análise em 
um quadro os artigos escolhidos. O quadro foi construído com os seguintes tópicos: ano, 
autores, título, objetivo, e principais considerações.

Dos 40 artigos selecionados, 05 foram excluídos por não estarem disponíveis na 
íntegra, com uma amostra de 35 estudos. Desses, após filtro dos últimos 05 anos, mais 
6 estudos foram excluídos. Dos 25 artigos selecionados, após leitura do título e resumo, 
selecionou-se 20 trabalhos para leitura na íntegra.  Desses, 3 foram excluídos porque não 
respondiam à questão norteadora ou faziam uma abordagem restrita sobre a assistência 
primária na rotina de trabalho. A amostra final dos estudos foi composta por 17 artigos.

Em relação às considerações éticas, não houve necessidade de submeter o projeto 
a um Comitê de Ética em Pesquisa, como preconiza a Resolução do CNS 466/12, visto 
que, o estudo não envolveu a participação de seres humanos.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Para apuração e análise dos artigos que compuseram a amostra final do presente 
estudo, foi desenvolvido um quadro com os principais resultados encontrados sobre: as 
contribuições da enfermagem na assistência primária à saúde na rotina de trabalho dos 
caminhoneiros brasileiros, contendo as seguintes informações: ano, autores, título, objetivo, 
e principais considerações, sendo selecionados 17 artigos por meio dos critérios de inclusão 
e exclusão - Quadro 1. 

Quadro 1 – Descrição dos estudos sobre as contribuições da enfermagem na assistência primária 
à saúde na rotina de trabalho dos caminhoneiros brasileiros, segundo autoria, o título, objetivo e 

as considerações. Brasil, 2022.

Nº
Autor(es)/

Ano
Título Objetivo Principais Considerações

1
Alves et al., 

2018

Impactos da 
greve dos 

caminhoneiros 
à luz do código 
de defesa do 
consumidor 

Analisar a 
problemática da 

supracitada greve 
dos caminhoneiros, 

investigando os 
fatores que levaram 

ao ocorrido e as 
consequências 

advindas dele com 
ênfase nas condutas 
contrárias ao direito 

consumerista. 
O  estudo  dessa 
temática  se  faz  

devido  à  relevância  
social  e  econômica  
do  mesmo para a 

coletividade e a nível 
local da mencionada 

paralisação.

O estudo trouxe os impactos 
acarretados pela greve dos 
caminhoneiros no ano de 

2018, e de que modo afetou 
diretamente a sociedade vigente, 
demonstrando a importância da 

profissão dos caminhoneiros 
e relevância do uso do código 
de defesa do consumidor em 

situações como essa. 
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2
Alves et al., 

2019

Os Desafios na 
Construção de 
uma Política 
Pública de 

Atenção Integral 
em Saúde do 

Trabalhador no 
Brasil

Analisar a trajetória 
histórica das 

políticas públicas 
de saúde dos 

trabalhadores no 
Brasil, considerando 

seus desafios e a 
atuação do Estado 
brasileiro a partir 
do processo de 

democratização, na 
década de 1980.

Evidenciou-se o processo de 
implementação do SUS e a sua 
importância no que se refere as 
políticas públicas, juntamente 
ao início da organização da 

Saúde do Trabalhador a partir da 
RENAST, e a Política Nacional 
de Saúde do Trabalhador e da 
Trabalhadora em 2002. Desse 
modo, o estudo demonstrou 

que o SUS e a Política Nacional 
de Saúde são os pilares para 

promover o bem-estar em relação 
a saúde dos trabalhadores, mas 
ainda possuem pontos a serem 

melhorados.  

3
Batista et 
al., 2021

Condições de 
trabalho de 

caminhoneiros: 
percepções 

sobre a saúde e 
autocuidado

Conhecer a 
percepção dos 

caminhoneiros sobre 
suas condições 
de trabalho para 

possibilitar o 
enfrentamento da 
vulnerabilidade da 
saúde laboral, a 

fim de, viabilizar o 
levantamento de 
discussões sobre 
a necessidade de 

reformulação e 
cumprimento das 

políticas trabalhistas 
com intuito de 

reduzir os impactos 
ocupacionais.

Foi possível observar através 
do estudo, uma concepção 
de saúde limitada no que se 

refere aos caminhoneiros, com 
a ausência de conhecimento 
sobre doenças e insuficiência 
do autocuidado, mostraram-se 
pouco estimulados, alegando 
questões pessoais e cansaço, 
somados à falta de tempo e 

limitações devido à rotina laboral. 
Além disso,  enxerga-se a 

necessidade de planejamento 
de ações direcionadas para a 

prevenção, controle e tratamento 
das doenças laborais nos 

caminhonheiros na sociedade 
vigente.
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4
Carvalho et 

al., 2020

Papel do 
enfermeiro 

na saúde do 
trabalhador no 

Brasil

 Realizar uma 
revisão integrativa 
sobre a atuação e 

ações do enfermeiro 
frente a saúde do 
trabalhador nos 
últimos anos. 

Nota-se a relevância da atuação 
do profissional de enfermagem 

na saúde do trabalhador 
numa perspectiva preventiva. 
Entretanto, o estudo também 

demonstra como é pouco 
abordado sobre gerenciamento 

de risco e assistência 
emergencial na sociedade.

5
Correia et 
al., 2019 

Stress em 
caminhoneiros e 
comportamento 

no trânsito

Entender 
como stress no 

trânsito está 
relacionado com os 
comportamentos de 

caminhoneiros.

Observa-se a relação entre 
stress e comportamentos de 

risco, como infrações ordinárias 
e agressivas, bem como, uma 
relação do stress com erros e 

lapsos.

6
Cossi et al., 

2017

Concepções 
dos enfermeiros 
sobre a saúde 
do trabalhador 

Identificar as 
concepções de 
enfermeiros da 
Atenção Básica 

sobre a saúde do 
trabalhador.

Fomentou a importância de 
condições que contribuem para 
o desenvolvimento satisfatório 

do trabalho para evitar o 
adoecimento do trabalhador. 
Além de demonstrar o papel 
fundamental da promoção 
da saúde e a prevenção do 
adoecimento do trabalhador.

7
Dias et al., 

2018

Papel do 
enfermeiro do 
trabalho frente 

às doenças 
ocupacionais 
na visão dos 
discentes de 
enfermagem 

 Enfatizar que a 
enfermagem do 
trabalho exerce 
papel de suma 

importância dentro 
de uma empresa, 

pois a mesma atua 
na prevenção, 
promoção e 

proteção à saúde 
frente aos riscos 
no ambiente de 

trabalho, uma vez 
que a organização 

do trabalho 
interfere na vida do 

trabalhador.

O enfermeiro do trabalho é 
um profissional habilitado para 

proporcionar a preservação 
da saúde e valorização do 
trabalhador e a maioria das 

pessoas detêm conhecimento 
correto sobre os agentes 

causadores de riscos 
ocupacionais no trabalho. 
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8
Ferreira,; 
Périco; 

Dias, 2018

A complexidade 
do trabalho do 
enfermeiro na 

Atenção Primária 
à Saúde

Promover reflexão 
sobre o trabalho 
do enfermeiro na 
Atenção Primária 
à Saúde (APS) e 

sobre os aspectos 
necessários para a 
reconstrução dessa 
prática profissional, 
consolidando esse 
espaço de atuação 

no cuidado das 
pessoas, famílias e 

comunidades.

Atuação do enfermeiro na 
APS é um campo amplo e em 
processo de qualificação, seja 
na prática clínica, educativa 

ou gerencial e os enfermeiros 
precisam se apropriar desses 
conteúdos no seu cotidiano, 
buscando a articulação com 

suas entidades de classe para 
o desenvolvimento dessa 

especialidade.

9
Figueiredo, 

2020

A importância do 
acolhimento e de 
uma assistência 
humanizada em 

uma Unidade 
Básica de Saúde

Discorrer sobre 
o acolhimento 
e atendimento 
humanizado na 

Unidade Básica de 
Saúde Horizonte 

Azul, na cidade de 
Itapecerica da Serra 

– SP.

A importância de agir com 
empatia, colocando-se no lugar 

do outro no que se refere a 
direcionar as demandas com o 

paciente nas UBS.

10
Kauffmann 
et al.,  2021

Saúde 
mental dos 

caminhoneiros 
brasileiros no 
contexto da 

pandemia do 
COVID-19

Objetivou 
contribuir para a 
compreensão do 

sofrimento psíquico 
de caminhoneiros 

brasileiros e 
suas formas de 
manifestação, e 
buscar analisar 
a saúde mental 

destes em dimensão 
multifacetadas.

Mostrou que é comum o 
consumo de substâncias 
psicoativas por parte dos 

caminhoneiros, especialmente 
substâncias estimulantes do 

sistema nervoso central como 
cocaína e anfetaminas, que 

podem ter seus efeitos inclusive 
potencializados se consumidas 
em conjunto com substâncias 

alcoólicas.

11
Lopes et 
al., 2019

Atuação do 
Enfermeiro na 

Atenção Básica 
de Saúde

Buscou-se conhecer 
como o enfermeiro 
desenvolve suas 

atividades na 
Atenção Básica de 

Saúde

Nota-se a necessidade de 
melhorias e da utilização de 
métodos específicos para a 

elaboração de ações com foco 
em Atenção Básica.
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12
Loureiro et 
al., 2020

Saúde nas 
estradas: 
estratégia 

para investigar 
a síndrome 

metabólica em 
caminhoneiros 

Analisar aspectos 
da saúde dos 

caminhoneiros que 
transitaram pelo eixo 
que corresponde a 

malha viária entre as 
cidades do Rio de 

Janeiro e São Paulo.

Verificou-se que diversos 
aspectos associados intensificam 

o aparecimento de síndrome 
metabólica, com riscos de 

problemas de saúde graves 
comprometendo a qualidade de 

vida dos trabalhadores.

13
Narciso, 

Mello, 2017

Segurança 
e saúde dos 
motoristas 

profissionais 
que trafegam 

nas rodovias do 
Brasil

Discutir as leis 
dos motoristas 
profissionais 

brasileiros e suas 
alterações vigentes 
(nº 12.619/2012 e 

nº 13.103/2015) em 
relação às horas 
de trabalho ao 

volante e a pausas 
para descanso, 

imprescindíveis para 
a qualidade de vida 

dos motoristas e 
para a sociedade em 

geral. 

Observou-se que a nova 
legislação se mostra menos 
eficiente que a anterior por 

causar insegurança, instabilidade 
e preocupação aos usuários 

do sistema de transporte e aos 
motoristas.

14

Moreira, 
Leal, 

Barbosa, 
2022

Saúde Mental 
no Transporte 
Rodoviário de 

Carga: olhar ao 
caminhoneiro

Analisar a 
percepção das 

vivências laborais e 
repercussões destas 
na saúde mental, em 
120 caminhoneiros. 

Os dados encontrados através da 
pesquisa auxiliam planejamentos 

de intervenção em promoção 
da saúde do caminhoneiro e 

destacam aspectos trabalhistas 
da precarização.

15
Sanches et 

al., 2018

Intervenção de 
educação em 
saúde na BR 
116: relato de 
experiência

Objetivou-se 
descrever a 
atividade de 

intervenção de 
educação em 

saúde do projeto de 
extensão Saúde na 

BR.

As atividades de educação 
em saúde incorporaram as 

características de intervenção 
imprescindíveis, direcionadas à 
realidade do público-alvo para 
o processo do cuidado para a 
melhoria da qualidade de vida 

dos caminhoneiros.
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16
Santos et 
al., 2017

Condições de 
trabalho dos 

caminhoneiros: 
sugestão de 

políticas públicas 

Tem como objetivo 
diante do resultado 

de pesquisas 
já publicadas, 

descrever 
indicadores que 
apontam a perda 

da qualidade 
de vida desses 

trabalhadores em 
virtude de seus 
hábitos, suas 

condições físicas e 
modelos de vínculos 

trabalhistas.

Considera-se necessário 
reforçar as ações  criação e 
implementação de políticas 

públicas que garantam qualidade 
de vida a esses trabalhadores.

17
Silva et al., 

2020

Sistema de 
Saúde e 
Trabalho: 

desafios para a 
Enfermagem no 

Brasil

Debater a 
importância da 
Enfermagem 

para o Sistema 
Único de Saúde, 

considerando 
a mesma estar 

presente em todas 
as estruturas 

organizacionais 
de saúde, nas 

27 unidades da 
Federação e em 

todos os municípios 
do país.

Averígua-se os desafios 
perpassados pela profissão de 
Enfermagem e, que apesar de 

todas as dificuldades nas quais é 
submetida, compromete-se com 

a saúde da população.

Fonte: Dados da pesquisa, 2022.

Os artigos utilizados na amostra final deste estudo representam a importância dos 
cuidados práticos e subjetivos no que se refere as ações implementadas através assistência 
primária na rotina de trabalho de caminhoneiros. Os caminhoneiros, em sua grande maioria 
são do sexo masculino, com jornadas de trabalho ininterruptas e de longa duração, onde 
a sobrecarga de trabalho compromete significativamente os cuidados com a saúde e a 
qualidade de vida desses profissionais, tornando essa população vulnerável às doenças 
metabólicas e cardiovasculares devido a sua rotina de trabalho. (LOUREIRO et al., 2020).
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O motorista de transporte rodoviário necessita urgentemente de políticas públicas 
para ajustar e melhorar todas as necessidades e condições laborais e físicas a essa classe 
de trabalhadores em consonância com lei 13.103/2015, no qual dispõe sobre o exercício da 
profissão de motorista disciplinar a jornada de trabalho e o tempo de direção do motorista 
profissional. (SANTOS; KAWAMOTO JR.; CARDOSO, 2017). 

Na prática, a Lei não é cumprida, visto que se verificou jornadas de trabalho maiores 
que 12 horas, somando-se a isso a falta de fiscalização, remuneração por comissionamento 
de acordo a produtividade, estimulando o consumo de substâncias estimulantes do sistema 
nervoso central como cocaína e anfetaminas a fim de terem maior tempo ativo na estrada 
dirigindo. (KAUFFMANN et al., 2021).

De acordo com a Lei nº 8080, de 19 de setembro de 1990, a saúde do trabalhador 
refere-se a um conjunto de atividades que busca a promoção e proteção, por meio das 
ações de vigilância epidemio¬lógica e sanitária, compreendidas pelas investigações dos 
riscos presentes nos ambientes e condições de trabalho e dos agravos decorrentes; assim 
como visa à recuperação e reabilitação da saúde dos trabalhadores submetidos aos riscos 
e agravos advindos das condições de trabalho. (BRASIL, 2012).

Apesar de tão essenciais na logística brasileira, caminhoneiros enfrentam inúmeros 
desafios na rotina laboral, expostos à precarização social e do trabalho, refletindo em poucas 
horas de sono para que não interfira negativamente na renda que consequentemente 
aumenta-se a jornada de trabalho, alguns inclusive sem folgas durante todo o mês, o que 
compromete sua convivência familiar, além dos prejuízos no sono e em aspectos diversos 
da saúde mental. (MOREIRA; LEAL; BARBOSA, 2022).

A rotina de trabalho e o estilo de vida dos caminhoneiros pode comprometer 
significativamente a saúde geral desses profissionais, com grandes prejuízos à qualidade de 
vida. Dentre os fatores de risco, a pressão elevada, alteração glicêmica e o tabagismo são os 
fatores com maiores incidências, podendo estar mais expostos aos riscos cardiovasculares. 
(LOUREIRO et al., 2020).

Os motoristas brasileiros, sobretudo motoristas de transporte de cargas e que 
trabalham em turnos irregulares e permanecem acordados por mais de 18 horas/dia, o 
cansaço, a fadiga, o excesso de horas de trabalho, a falta de sono e pouco tempo para 
descanso são decorrentes da excessiva carga de trabalho para cumprir prazos e horários 
de entrega das mercadorias. Tais fatores reduz seu desempenho e estado de alerta 
provocando acidentes de trânsito com consequentes lesões e mortes. (NARCISO; MELLO, 
2017).

Foi evidenciado que o stress está correlacionado com os comportamentos de 
risco no trânsito, como infrações ordinárias e agressivas, erros e lapsos. No caso dos 
caminhoneiros estes fatores se dar pelas condições de trabalho, já que dirigem muitas 
horas para conseguirem manter sua rotina de trabalho, onde muitas vezes acabam fazendo 
uso de substâncias químicas para se manterem acordados e cumprir as metas de entrega. 
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(CORREIA; BIANCHI, 2019).

Portanto, suportar horas de direção, precisar lidar com as pressões e urgências de 
seu trabalho, torna o caminhoneiro propício ao aumento de stress, o que pode influenciar na 
forma de conduzir, principalmente por afetar a atenção e flexibilidade cognitiva, aumentando 
a possibilidade de um acidente no trânsito. (CORREIA; BIANCHI, 2019).

Ao analisar a saúde mental dos caminhoneiros brasileiros em sua dimensão 
multifacetada Kauffmann et al. (2021) identificaram nas respostas específicas do Self 
Reporting Questionnaire (SRQ-20) padrões de sintomas compatíveis com ansiedade, 
estresse e aspectos relacionados à depressão. Entre as respostas aos quesitos “assusta-
se com facilidade”, “tem má digestão”, “tem falta de apetite”, “tem tremores nas mãos”, 
“tem sensações desagradáveis no estômago” e “sente-se cansado o tempo todo”, “tem 
se sentido triste ultimamente”, “encontra dificuldades para realizar com satisfação suas 
atividades diárias” e “você se sente uma pessoa inútil, sem préstimo”. 

É notável que a exaustiva condição de trabalho dos caminhoneiros, gera saúde 
limitada e embora esses profissionais percebam a influência dos determinantes laborais 
que prejudicam a saúde, mostraram-se pouco estimulados quanto ao autocuidado, 
justificando com questões pessoais, cansaço, falta de tempo e a própria rotina de trabalho, 
negligenciando a adoção de ações preventivas. (BATISTA et al., 2021). É preciso que 
empresas e instituições desenvolvam ações educativas em articulação com os Programas 
de Saúde do Trabalhador, para que sejam abordados aspectos individuais e coletivos de 
saúde específicos para esses trabalhadores. (LOUREIRO et al., 2020).

Para o cuidado e educação em saúde é fundamental compreender a integralidade do 
ser humano, incorporando intervenções com aspectos direcionadas à realidade do público-
alvo como sujeito ativo do processo do cuidado para a melhoria da qualidade de vida. 
Nesse sentido, criar estratégias para a desconstrução de preconceitos relacionados ao 
cuidado à saúde do homem e a qualificação dos profissionais de saúde para o atendimento 
dessa população contribuirão para a melhoria da qualidade de vida e de saúde desses 
profissionais. (SANCHES et al., 2018).

A atuação voltada para a saúde do trabalhador engloba prevenção de riscos 
ergonômicos e todos os agravos à saúde por meio de ações individuais e coletivas, já que os 
trabalhadores no exercício do seu trabalho são passíveis de adquirirem doenças e sofrerem 
acidentes. (DIAS et al., 2018). Os profissionais de enfermagem têm papel fundamental na 
saúde dos trabalhadores, a fim de conscientizarem sobre as medidas necessárias para 
proporcionar uma boa qualidade de vida para si mesmo. Promovendo educação em saúde 
que vise reduzir os danos decorrentes as condições de trabalho. (CARVALHO et al., 2020).

É necessário também melhorar a malha das rodoviária do país, a infraestrutura de 
atendimento aos caminhoneiros nas estradas federais e estaduais, incluindo atendimento 
médico e odontológico de urgência e emergência, promover áreas de descanso em 
condições favoráveis, educação sexual e de infecções sexualmente transmissíveis, 



60 SAÚDE BASEADA EM EVIDÊNCIAS 61

prevenção e tratamento para álcool e outras drogas, além de intensificar a fiscalização nos 
limites de carga e de velocidade. (SANTOS; KAWAMOTO JR.; CARDOSO, 2017). 

Segundo Gomide et al.(2018) os usuários da APS reconhecem a importância desse 
nível de atenção para a continuidade e integralidade à saúde, mesmo com a necessidade 
de melhorar organização do agendamento de consultas, dificuldade de acolhimento por 
demanda espontânea, bem como de acesso a resolução de situações não urgentes. 

Nesse contexto, a atuação do enfermeiro na APS contempla a assistência aos 
caminhoneiros por ser um campo amplo e qualificado, para atender demandas seja na 
prática clínica ou educativa, buscando a articulação com suas entidades de classe para o 
desenvolvimento dessa especialidade. (FERREIRA; PÉRICO; DIAS, 2018).

Em complemento, é fundamental conhecer a percepção dos caminhoneiros sobre 
suas condições de trabalho favorecendo o enfrentamento da vulnerabilidade da saúde 
laboral, viabilizando discussões sobre a necessidade de reformulação e cumprimento das 
políticas trabalhistas com intuito de reduzir os impactos ocupacionais. Entretanto, poucos 
estudos brasileiros investigam a concepção de saúde e as interferências das condições de 
trabalho entre caminhoneiros. (BATISTA et al., 2021).

Em suma, os trabalhadores devem ser assistidos por toda a rede de saúde, 
considerando a organização das redes de atenção atribuído à Atenção Básica em saúde 
com a atuação local, se responsabilizando com os desafios sociais, criação de políticas e 
estratégias públicas, condução de ações com objetivo de promoção ao bem-estar, melhoria 
da qualidade de vida e a prevenção de acidentes e de danos à saúde dos trabalhadores, da 
comunidade e do território como um todo. (ALVES; KRUG, 2019).

CONCLUSÃO

Conclui-se que os resultados sobre as contribuições da Assistência Primária na 
rotina de trabalho dos caminhoneiros, salienta a relevância desse nível de atenção, bem 
como o papel da enfermagem nesse contexto. Observa-se possibilidades e limitações que 
abarcam a saúde do trabalhador, incluindo a dos caminhoneiros, mostrando a fundamental 
importância da participação ativa dos enfermeiros no que se refere as práticas de promoção 
ao bem-estar em relação a saúde dos trabalhadores e educação em saúde. 

Entretanto, é preciso vencer obstáculos concebidos pelas barreiras da dificuldade 
de acesso a APS, já que os trabalhadores de rodovias, em sua maioria, não possuírem o 
entendimento necessário para buscar orientação em Unidades Básicas de Saúde quando 
necessário, demonstrando a falta de prioridade com a própria saúde física e mental, 
somando a isso a falta de reconhecimento profissional e condições precárias e negligentes 
de trabalho podem resultar no adoecimento psíquico dos trabalhadores, sendo comum que 
não tenham acesso aos profissionais da área de saúde mental.
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Portanto, divulgar de maneira educativa informações que se agreguem ao cuidado 
centrado no trabalhador, envolvendo práticas assistenciais de enfermagem que integrem 
tanto o cuidado físico na atenção às necessidades que emergem das doenças ocupacionais, 
tanto quanto o acolhimento e outras atitudes empáticas mediante às realidades individuais 
dos profissionais caminhoneiros, bem como o compartilhamento de informações, a 
valorização da assistência básica nesse processo, ouvindo atentamente as necessidades 
e dores de cada pessoa.

Nesse sentido, a Assistência Primária à saúde deve ser discutida, caminhando junto 
às instituições de saúde e de educação, tendo como objetivo a afirmação das atividades 
que tenham por finalidade promover para os caminhoneiros, locais de atendimento que 
disponham de uma infraestrutura cabível para manejo de casos, especialmente dos que 
fazem uso abusivo de psicoativos. Além da fundamental importância da discussão sobre a 
realidade de trabalho dos profissionais caminhoneiros, que trabalham e moram dentro do 
seu instrumento de trabalho, o caminhão.
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